


CAPÍTULO 


A teoria da escolha 2, 
do consumidor 





Quando você entra em uma loja, confronta-se com milhares de bens que poderia comprar. Naturalmente, 
como os seus recursos financeiros são limitados, você não pode comprar todas as coisas que quer. Portanto, 
considera o preço dos vários bens à venda e compra um conjunto de bens que, dados os seus recursos, 
melhor atenda às suas necessidades e aos seus desejos. 

Neste capítulo, desenvolveremos a teoria que descreve como os consumidores tomam decisões sobre o 
que comprar. Até este ponto do livro, resumimos as decisões dos consumidores por meio da curva de 
demanda. Como já vimos, a curva de demanda de um bem reflete a disposição do consumidor para pagar 
por ele. Quando o preço de um bem aumenta, os consumidores estão dispostos a pagar por menos unida- 
des, de modo que a quantidade demandada diminui. Agora analisaremos com maior profundidade as de- 
cisões que estão por trás da curva de demanda. A teoria da escolha do consumidor apresentada neste 
capítulo permite um entendimento mais completo da demanda, assim como a teoria da empresa competi- 
tiva do Capítulo 14 proporciona um entendimento mais completo da oferta. 


“16 PARTEVII TÓPICOS DE ESTUDOS AVANÇADOS 


Um dos Dez Princípios de Economia discutidos no Capítulo 1 é de que as pessoas enfrentam tradeofjs. 
A teoria da escolha do consumidor examina os tradeoffs com os quais as pessoas se deparam no papel de con- 
sumidores. Quando um consumidor compra maior quantidade de um bem, tem de comprar menos de outros 
bens. Quando despende mais tempo desfrutando de lazer e menos tempo trabalhando, tem renda menor e 
pode consumir menos. Quando gasta mais de sua renda no presente e poupa menos, ele deve aceitar um 
nível de consumo mais baixo no futuro. A teoria da escolha do consumidor examina como os consumidores 
que se deparam com esses tradeoffs tomam decisões e como respondem a mudanças em seu ambiente, 

Após desenvolvermos as bases da teoria da escolha do consumidor, iremos aplicá-la a três questões 
sobre as decisões das famílias. Mais especificamente, perguntaremos: 


e Todas as curvas de demanda têm inclinação negativa? 
* Como os salários afetam a oferta de mão de obra? 
* Como as taxas de juros afetam a poupança das famílias? 


À primeira vista, parece que essas questões não estão relacionadas. Mas, como veremos a seguir, podemos 
usar a teoria da escolha do consumidor para responder a cada uma delas. 


A RESTRIÇÃO ORÇAMENTÁRIA: O QUE O CONSUMIDOR PODE GASTAR 


A maioria das pessoas gostaria de aumentar a quantidade ou a qualidade dos bens que consome — tirar 
férias mais longas, dirigir carros mais imponentes ou comer em restaurantes melhores. As pessoas conso- 
mem menos que desejam porque suas despesas estão restringidas, ou seja, estão limitadas por sua renda. 
Começaremos nosso estudo da escolha do consumidor examinando essa ligação entre renda e despesas. 

Para simplificar, vamos examinar a decisão de um consumidor que compra somente dois bens: pizza e 
Pepsi. É claro que, no mundo real, as pessoas compram milhares de diferentes tipos de bens. Mas admitir que 
só haja dois bens simplifica o problema sem alterar a compreensão básica a respeito da escolha do consumidor. 

Primeiro, vamos examinar como a renda do consumidor restringe o montante que ele gasta em Pepsi e 
pizza. Suponha que o consumidor tenha renda de $ 1.000 por mês e decida gastar toda a sua renda, a cada 
mês, em Pepsi e pizza. Uma lata de Pepsi custa $ 2, e uma pizza, $ 10. 

A tabela da Figura 1 mostra algumas das muitas combinações de Pepsi e pizza que o consumidor pode 
comprar. A primeira linha da tabela indica que, se o consumidor gastar toda a sua renda em pizza, poderá 
comer 100 pizzas durante o mês, mas não poderá comprar nenhuma quantidade de Pepsi. A segunda linha 
mostra outra combinação de consumo possível: 90 pizzas e 50 latas de Pepsi. E assim por diante. Cada com- 
binação de consumo mostrada na tabela custa exatamente $ 1.000. 

O gráfico da Figura 1 ilustra as combinações de consumo que o consumidor pode escolher. O eixo ver- 
tical mede o número de latas de Pepsi, e o eixo horizontal, o número de pizzas. Três pontos estão marcados 
na figura. No ponto A, o consumidor não compra Pepsi e consome 100 pizzas. No ponto B, o consumidor 
não compra pizza e consome 500 latas de Pepsi. No ponto C, o consumidor compra 50 pizzas e 250 latas de 
Pepsi. O ponto C, que está exatamente no meio da linha que liga A e B, é o ponto em que o consumidor 
gasta a mesma quantia ($ 500) em Pepsi e pizza. Naturalmente, estas são apenas três das muitas combina- 
ções de Pepsi e pizza que o consumidor pode escolher. Todos os pontos da linha que vai de A a B são pos- 

síveis. Essa linha, chamada restrição orçamentária, mostra as combinações de consumo 
restrição orçamentária de que o consumidor dispõe. Nesse caso, representa o tradeoff entre Pepsi e pizza com 


O limite das que o consumidor depara. 
combinações de A inclinação da restrição orçamentária mede a taxa a que o consumidor pode trocar 
consumo de bens que 


um bem pelo outro. Lembre-se de que a inclinação entre dois pontos é calculada como 
o consumidor pode 


Ri a variação da distância vertical dividida pela variação da distância horizontal (“aumento 
adquirir 


sobre distância”). Do ponto A ao ponto B, a distância vertical é de 500 latas e a distância 
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A restrição orçamentária do consumidor 


A restrição orçamentária mostra as várias combinações de bens que o consumidor pode comprar com determinada renda. Aqui, o 
consumidor compra combinações de pizza e Pepsi. A tabela e o gráfico mostram o que o consumidor poderá comprar se sua renda for 
de $ 1.000, o preço da pizza for de $10 e o preço da Pepsi for de $ 2. 














Número Latas Despesa Despesa Despesa Quantidade 
de pizzas dePepsi compizza  comPepsi total de Pepsi 
100 0 $ 1.000 30 $ 1.000 50048 
90 50 900 100 000 
80 100 800 200 000 
70 150 700 300 000 
60 200 600 400 000 
50 250 500 500 000 250 
a so 4 eum oa Restrição orçamentária 
30 350 300 700 000 | do consumidor 
20 400 200 800 000 : 
10 450 100 900 000 A 
0 500 0 1.000 “000 0 50 100 Quantidade 





de pizza 


DD 


horizontal é de 100 pizzas. Assim, a inclinação é de 5 latas por pizza, (Na verdade, como a restrição orça- 
mentária se inclina para baixo, a inclinação é um número negativo. Para nosso propósito, entretanto, vamos 
ignorar o sinal negativo.) 

Observe que a inclinação da restrição orçamentária é igual ao preço relativo dos dois bens — o preço de 
um bem comparado ao preço do outro. Uma pizza custa 5 vezes mais que uma lata de Pepsi, de modo que 
o custo de oportunidade de uma pizza são 5 latas de Pepsi. A inclinação da restrição orçamentária no valor 
de 5 reflete o tradeoff que o mercado oferece ao consumidor: 1 pizza por 5 latas de Pepsi. 


TESTE RÁPIDO Represente graficamente a restrição orçamentária de uma pessoa com renda de $ 1.000, se o preço 
da Pepsi for $ 5 e o da pizza for $ 10. Qual é a inclinação dessa restrição orçamentária? 


PREFERÊNCIAS: O QUE O CONSUMIDOR QUER 


Nosso objetivo neste capítulo é verificar como os consumidores fazem escolhas. A restrição orçamentária é 
uma parte da análise: ela mostra quais combinações de bens o consumidor pode adquirir, dados a sua renda 
e o preço dos bens. As escolhas do consumidor, contudo, não dependem apenas de sua restrição orçamen- 
tária, mas também de suas preferências em relação aos dois bens. Portanto, as preferências do consumidor 
representam a próxima parte de nossa análise. 


Representação das preferências com curvas de indiferença 


As preferências do consumidor lhe permitem escolher entre diferentes combinações de Pepsi e pizza. Se 
você oferecer ao consumidor duas combinações diferentes, ele escolherá aquela que melhor atenda a suas 
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preferências. Se ambas atenderem igualmente a suas preferências, dizemos que o con- 


curva de indiferen Mica ns dia 
a sumidor é indiferente entre as duas combinações. 

uma curva que mostra ) ds as 

as combinações de Da mesma forma como representamos graficamente a restrição orçamentária do 
consumo que consumidor, podemos Famipem representar graficamente suas preferências. Paxentos 
proporcionam ao isso com as curvas de indiferença. Uma curva de indiferença mostra as combinações 
consumidor o mesmo de consumo que fazem o consumidor igualmente feliz. Nesse caso, as curvas de indife- 
nível de satisfação rença mostram as combinações de Pepsi e pizza com as quais o consumidor está igual- 


mente satisfeito. 

A Figura 2 mostra duas das muitas curvas de indiferença do consumidor. Este é indife- 
rente em relação às combinações A, B e C porque elas estão na mesma curva. Não é de surpreender que, se o 
consumo de pizza do consumidor se reduzir, digamos, do ponto A para o ponto B, o consumo de Pepsi preci- 
sará aumentar para mantê-lo igualmente satisfeito. Se o consumo de pizza for novamente reduzido, do ponto 

Bparao C, a quantidade consumida de Pepsi precisará aumentar novamente. 
A inclinação em qualquer ponto de uma curva de indiferença é igual à taxa à qual o 
consumidor está disposto a substituir um bem por outro. Essa taxa é chamada taxa 


taxa marginal de 

substituição marginal de substituição (TM$S). Nesse caso, a taxa marginal de substituição mede 
a taxa à qual um quanto de Pepsi o consumidor precisa para se sentir compensado pela perda de uma 
consumidor está unidade no consumo de pizza. Observe que, como as curvas de indiferença não são 
disposto a trocar um linhas retas, a taxa marginal de substituição não é a mesma em todos os pontos de uma 
bem por outro dada curva de indiferença. A taxa à qual o consumidor está disposto a trocar um bem por 


outro depende da quantidade de bens que já está consumindo. Ou seja, a taxa à qual o 
consumidor está disposto a trocar pizza por Pepsi depende de ele estar mais faminto ou mais sedento, o que, 
por sua vez, depende de quanta pizza e quanta Pepsi ele está consumindo. 

O consumidor está igualmente satisfeito em todos os pontos de uma dada curva de indiferença, mas 
prefere algumas curvas de indiferença a outras. Como ele prefere mais consumo a menos consumo, as cur- 
vas de indiferença mais elevadas são preferíveis às mais baixas. Na Figura 2, qualquer ponto na curva de 
indiferença 1, é preferível a qualquer ponto na curva 1,. 

O conjunto de curvas de indiferença de um consumidor nos dá uma classificação completa das suas 
preferências. Ou seja, podemos usar as curvas de indiferença para classificar quaisquer duas combinações 
de bens. Por exemplo, as curvas de indiferença nos dizem que o ponto D é preferível ao ponto A porque está 
em uma curva de indiferença mais elevada do que o ponto A (essa conclusão é óbvia, já que o ponto D 
proporciona ao consumidor mais pizza e mais Pepsi). As curvas de indiferença também nos dizem que o ponto 
D é preferível ao ponto C porque está em uma curva de indiferença mais elevada. Embora no ponto D 





KIA Quantidade 


de Pepsi 
As preferências do consumidor 


As preferências do consumidor são representadas com 
curvas de indiferença, que mostram as combinações de 
Pepsi e pizza que o deixam igualmente satisfeito. Como 
o consumidor prefere mais de um bem, os pontos que 
estejam em uma curva de indiferença mais elevada (/,, 
neste caso) são preferidos aos pontos de uma curva 
de indiferença mais baixa (/,). A taxa marginal de 
substituição (TM9gS) mostra a taxa à qual o consumidor 
está disposto a trocar a Pepsi por pizza. Ela mede a 
quantidade de latas de Pepsi que devem ser dadas na (o) Quantidade 
troca por uma pizza. de pizza 


la 


Curva de 
indiferença, /, 
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haja menos Pepsi do que no ponto C, ele contém uma quantidade de pizza adicional que é mais do que 
suficiente para fazer que o consumidor prefira esse ponto. Vendo qual ponto está situado na curva de indi- 
ferença mais elevada, podemos usar o conjunto de curvas de indiferença para classificar quaisquer combi- 
nações de Pepsi e pizza. 


Quatro propriedades das curvas de indiferença 


Como as curvas de indiferença representam as preferências do consumidor, elas têm determinadas proprie- 
dades que refletem essas preferências. Examinaremos aqui quatro propriedades que descrevem a maioria 
das curvas de indiferença: 


e Propriedade 1: as curvas de indiferença mais elevadas são preferíveis às mais baixas. Os consumidores 
normalmente preferem ter mais de alguma coisa a ter menos. Essa preferência por maiores quanti- 
dades se reflete nas curvas de indiferença. Como mostra a Figura 2, curvas de indiferença mais eleva- 
das representam quantidades maiores de bens do que as curvas de indiferença mais baixas. Portanto, 
o consumidor prefere estar nas curvas de indiferença mais elevadas. 

e Propriedade 2: as curvas de indiferença se inclinam para baixo. A inclinação de uma curva de indiferença 
reflete a taxa à qual o consumidor está disposto a substituir um bem por outro. Na maioria dos casos, 
o consumidor gosta dos dois bens. Portanto, se a quantidade de um bem for reduzida, a quantidade 
do outro precisará aumentar a fim de que o consumidor fique igualmente satisfeito. Por essa razão, a 
maioria das curvas de indiferença se inclina para baixo. 

* Propriedade 3: as curvas de indiferença não se cruzam. Para verificar por que isso é verdade, suponha que 
duas curvas de indiferença se cruzassem como na Figura 3. Então, como o ponto A está na mesma 
curva de indiferença que o ponto B, os dois pontos deixariam o consumidor igualmente satisfeito. 
Além disso, como o ponto B está na mesma curva de indiferença que o ponto C, esses dois pontos 
também dariam ao consumidor o mesmo nível de satisfação. Mas essas conclusões implicam que os 
pontos A e C também deixem o consumidor igualmente satisfeito, embora o ponto C tenha maior 
quantidade de ambos os bens. Isso contradiz nossa hipótese de que o consumidor sempre prefere 
mais dos dois bens a menos. Portanto, as curvas de indiferença não podem se cruzar. 

e Propriedade 4: as curvas de indiferença são convexas em relação à origem dos eixos. A inclinação de uma 
curva de indiferença é a taxa marginal de substituição — a taxa à qual o consumidor está disposto a 
trocar um bem por outro. A taxa marginal de substituição (TMgS) geralmente depende da quanti- 
dade de cada bem que o consumidor está consumindo atualmente. De modo mais específico, como 





Quantidade EEIZE 


de Pepsi g Ga 
A impossibilidade de 
c intersecção de curvas de 
indiferença 


A Uma situação como essa 
nunca pode acontecer. De 
acordo com estas curvas de 

B indiferença, o consumidor 
estaria igualmente satisfeito 
nos pontos A, Be C, embora 

o ponto C tenha mais de 

jo) Quantidade ambos os bens que o 

de pizza ponto A. 
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as pessoas estão mais dispostas a trocar bens que tenham em abundância e menos dispostas a trocar 
bens que tenham em pequena quantidade, as curvas de indiferença são convexas em relação à origem 
dos eixos. Por exemplo, considere a Figura 4. No ponto A, como o consumidor tem muita Pepsi e 
somente um pouco de pizza, está com muita fome, mas não tem muita sede. Para induzir o consu- 
midor a abrir mão de 1 pizza, é preciso dar-lhe 6 latas de Pepsi: a taxa marginal de substituição é de 
6 latas por pizza. Já no ponto B, o consumidor tem pouca Pepsi e muita pizza, de modo que está 
sedento, mas não tem muita fome. Nesse ponto, ele estaria disposto a abrir mão de 1 pizza para obter 
1 ata de Pepsi: a taxa marginal de substituição é de 1 lata por pizza. Portanto, a convexidade da curva 
de indiferença reflete a maior disposição do consumidor para abrir mão do bem que ele já tem em 
grande quantidade. 


Dois exemplos extremos de curvas de indiferença 


O formato de uma curva de indiferença nos diz sobre a disposição de um consumidor em trocar um bem 
por outro. Quando os bens são facilmente substituíveis um pelo outro, as curvas de indiferença são menos 
convexas; quando é difícil substituir um bem por outro, as curvas de indiferença são muito convexas. Para 
vermos por que isso é verdade, vamos analisar os casos extremos. 


Substitutos perfeitos Suponha que alguém ofereça a você dois pacotes, cada um com diferentes combi- 
nações de moedas de 5 e 10 centavos. Como você classificaria os diferentes pacotes? 

Muito provavelmente, você só se preocuparia com o valor monetário total de cada pacote. Nesse caso, 
você sempre estaria disposto a trocar uma moeda de 10 centavos por duas de 5 centavos, qualquer que fosse 
o número de moedas de 10 centavos e 5 centavos contidas em cada pacote. Sua taxa 
marginal de substituição entre moedas de 5 e 10 centavos seria um número fixo: 2. 
Colabora us Podemos representar suas preferências entre moedas de 5 e 10 centavos com as curvas 
curvas de indiferença de indiferença do painel (a) da Figura 5. Como a taxa marginal de substituição é constan- 
stones te, as curvas de indiferença são linhas retas. Nesse caso extremo de curvas de indiferença 

retas, dizemos que os dois bens são substitutos perfeitos. 


substitutos perfeitos 





KKEH Quantidade 


a de Pepsi 
Curvas de indiferença convexas 14 


As curvas de indiferença costumam 
ser convexas. Esse formato implica 
que a taxa marginal de substituição 
(TM9gS) depende da quantidade dos 
dois bens que o consumidor está 
consumindo. No ponto A, o 
consumidor tem pouca pizza e muita 
Pepsi, de modo que serão 
necessárias muitas Pepsis a mais para 
induzi-lo a abrir mão de uma pizza: a 
taxa marginal de substituição é de 6 
latas de Pepsi por pizza. No ponto B, 3 











o consumidor tem muita pizza e Curva de 

pouca Pepsi, de modo que serão indiferença 
necessárias poucas Pepsis a mais para i 

induzi-lo a abrir mão de uma pizza: 0 2 3 6 7 Quantidade 
a taxa marginal de substituição é de de pizza 


1 lata de Pepsi por pizza. 
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Complementos perfeitos Suponha agora que alguém lhe ofereça lotes de sapatos. Alguns sapatos servem 
no pé direito, ao passo que outros servem no esquerdo. Como você classificaria esses diferentes lotes? 
Nesse caso, você ficaria preocupado somente com o número de pares de sapatos. Em outras palavras, 
avaliaria um lote de sapatos com base no número de pares que pudesse reunir a partir dele. Um lote com 
5 pés esquerdos e 7 pés direitos renderia apenas 5 pares. Obter mais um pé direito não tem nenhum valor 
se não houver um pé esquerdo para fazer par. 
Podemos representar suas preferências por sapatos para os pés esquerdo e direito por 
meio das curvas de indiferença do painel (b) da Figura 5. Nesse caso, um lote com complementos 
5 pés esquerdos e 5 pés direitos tem o mesmo valor que um lote com 5 pés esquerdos e 7 perfeitos 
pés direitos. Tem também o mesmo valor que um lote com 7 pés esquerdos e 5 pés direitos. dois bens cujas curvas 
As curvas de indiferença, portanto, têm formato de ângulos retos. Nesse caso extremo de de indiferença formam 
curvas de indiferença com ângulo reto, dizemos que os bens são complementos perfeitos! umáângulo reto 
No mundo real, naturalmente, a maioria dos bens não é de substitutos perfeitos 
(como moedas de 5 e 10 centavos) nem de complementos perfeitos (como sapatos para os pés esquerdo e 
direito). Normalmente, as curvas de indiferença são convexas, mas não a ponto de formar ângulos retos. 


TESTE RÁPIDO Represente graficamente algumas curvas de indiferença de Pepsi e pizza. Explique as quatro pro- 
priedades dessas curvas de indiferença. 


OTIMIZAÇÃO: O QUE O CONSUMIDOR ESCOLHE 


O objetivo deste capítulo é entender como um consumidor faz suas escolhas. Já temos os dois componentes 
necessários para essa análise: a restrição orçamentária do consumidor (quanto pode gastar) e as preferências 
do consumidor (o que deseja). Agora vamos reunir esses dois componentes e analisar a decisão do consu- 
midor a respeito do que comprar. 





Substitutos e complementos perfeitos 


Quando dois bens são facilmente substituíveis um pelo outro, como moedas de 5 e 10 centavos, as curvas de indiferença são linhas 
retas, como mostra o painel (a). Quando dois bens são fortemente complementares, tais como os pés esquerdo e direito dos sapatos, 
as curvas de indiferença apresentam um ângulo reto, como mostra o painel (b). 























(a) Substitutos perfeitos (b) Complementos perfeitos 
Moedas de Sapatos para 
5 centavos o pé esquerdo 
6 
4 
7|- h 
2 RI" h 
h ta É ; i 
0 1 2 3 Moedas de 0 E Sapatos para 
10 centavos o pé direito 


1 Os bens complementos são também denominados bens complementares. (NRT) 
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As escolhas ótimas do consumidor 


Vamos utilizar novamente o exemplo da Pepsi e da pizza. O consumidor gostaria de terminar com a melhor 
combinação possível de Pepsi e pizza, ou seja, a combinação na curva de indiferença mais elevada possível. 
Mas o consumidor também precisa manter-se na linha ou abaixo da linha de restrição orçamentária, que 
mede o total de recursos disponíveis para ele. 

A Figura 6 mostra a restrição orçamentária do consumidor e três de suas muitas curvas de indiferença. 
A curva mais elevada que o consumidor pode atingir (,, na figura) é aquela que tangencia a restrição orça- 
mentária. O ponto em que essa curva de indiferença e a restrição orçamentária se tocam é chamado ótimo. 
O consumidor preferiria o ponto A, mas não pode atingi-lo porque esse ponto está acima da sua restrição 
orçamentária. O consumidor pode optar pelo ponto B, mas esse ponto está em uma curva de indiferença 
mais baixa e, portanto, lhe proporciona menor satisfação. O ótimo representa a melhor combinação de 
consumo de Pepsi e pizza disponível para o consumidor. 

Observe que, no ótimo, a inclinação da curva de indiferença é igual à inclinação da restrição orçamentá- 
ria. Dizemos que a curva de indiferença é tangente à restrição orçamentária. A inclinação da curva de indife- 
rença é a taxa marginal de substituição entre Pepsi e pizza, e a inclinação da restrição orçamentária é o preço 
relativo da Pepsi em termos de pizza. Assim, o consumidor escolhe o consumo dos dois bens de tal modo que a 
taxa marginal de substituição seja igual ao preço relativo. 

No Capítulo 7, vimos como os preços de mercado refletem o valor marginal que os consumidores atri- 
buem aos bens. Essa análise da escolha do consumidor apresenta os mesmos resultados de uma maneira 
diferente. Ao fazer suas escolhas de consumo, o consumidor toma como dado o preço relativo dos dois bens 
e, então, escolhe um ótimo cuja taxa marginal de substituição seja igual ao preço relativo. O preço relativo 
é a taxa à qual o mercado está disposto a trocar um bem por outro, ao passo que a taxa marginal de substi- 
tuição é a taxa à qual o consumidor está disposto a trocar um bem por outro. No ótimo do consumidor, a 
avaliação que ele faz dos dois bens (como medida pela taxa marginal de substituição) é igual à avaliação do 
mercado (como medida pelo preço relativo). Como resultado dessa otimização pelo consumidor, o preço 
de mercado dos diferentes bens reflete o valor que os consumidores atribuem a cada bem. 


Como as variações na renda afetam as escolhas do consumidor 


Agora que vimos como o consumidor toma uma decisão de consumo, estudaremos como ele responde a 
variações na renda, sendo mais específico, suponha que a renda aumente. Com uma renda maior, o consu- 
midor pode comprar mais dos dois bens. O aumento na renda, portanto, desloca a restrição orçamentária 
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7 ' de Pepsi 
O ótimo do consumidor SRP 


O consumidor escolhe o ponto de sua restrição 
orçamentária que toca a curva de indiferença mais 
elevada. Nesse ponto, denominado ótimo, a taxa de 
marginal de substituição é igual ao preço relativo dos 
dois bens. Aqui, a curva de indiferença mais elevada 
que o consumidor pode atingir é 1. O consumidor 
prefere o ponto A, que está na curva de indiferença (,, 
mas sua restrição orçamentária o impede de obter essa 
combinação de pizza e Pepsi. No entanto, o consumidor 
poderia escolher o ponto B, que é compatível com suas Restrição orçamentária 
possibilidades, mas, como aquele ponto se situa em o) 
uma curva de indiferença mais baixa, o consumidor 

não o prefere. 











Quantidade 
de pizza 
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UTILIDADE: UMA FORMA ALTERNATIVA DE DESCREVER 
AS PREFERÊNCIAS E A OTIMIZAÇÃO 


Temos utilizado as curvas de indiferença do consumidor para repre- 
sentar as preferências do consumidor. Outra forma comum de 
representar preferências é por meio do conceito de utilidade. 
Utilidade é uma medida abstrata da satisfação ou felicidade que um 
consumidor obtém de um conjunto de bens. De acordo com os 
economistas, um consumidor prefere um conjunto de bens a outro 
se o primeiro oferece mais utilidade que o segundo. 

As curvas de indiferença e a utilidade estão estreitamente rela- 
cionadas. Como o consumidor prefere os pontos que estejam em 
curvas de indiferença mais elevadas, os conjuntos de bens que 
estão em curvas de indiferença mais elevadas proporcionam maior 
utilidade. Como o consumidor fica igualmente satisfeito em todos 
os pontos que estejam em uma mesma curva de indiferença, 
todos esses conjuntos proporcionam a mesma utilidade. Podemos 
pensar em uma curva de indiferença como se fosse uma curva de 
utilidade igual! 

A utilidade marginal de qualquer bem é o aumento de utilida- 
de que o consumidor obtém de uma unidade adicional do bem 
em questão. Supõe-se que a maioria dos bens exibe utilidade 
marginal decrescente: quanto mais de um bem o consumidor tem, 
menor a utilidade marginal proporcionada por uma unidade a 
mais do mesmo bem. 

À taxa marginal de substituição entre dois bens depende de 
suas utilidades marginais. Por exemplo, se a utilidade marginal do 
bem X for duas vezes a utilidade marginal do bem Y, então o 
indivíduo precisaria de duas unidades do bem Y para compensar 
a perda de uma unidade do bem X, e a taxa marginal de substitui- 
ção é igual a 2. De maneira mais geral, a taxa marginal de substi- 
tuição (e, portanto, a inclinação da curva de indiferença) é igual à 
utilidade marginal de um bem dividida pela utilidade marginal do 
outro bem. 

A análise da utilidade nos proporciona outra maneira de descre- 
ver a otimização do consumidor. Lembre-se de que, no ótimo do 
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consumidor, a taxa marginal de substituição é igual à razão entre os 
preços. Isto é, 


TMg5=P,P, 


Como a taxa marginal de substituição é igual à razão das uti- 
lidades marginais, podemos escrever essa condição de otimiza- 
ção como 


UMg,/UMg,=P,/P, 
E podemos reorganizar essa expressão para chegar a 
UMg,/P,=UMg,(P, 


Esta equação apresenta uma interpretação simples: no ótimo, a 
utilidade marginal por dólar gasto com o bem X é igual à utilidade 
marginal por dólar gasto com o bem Y. (Por quê? Se essa igualdade 
não se mantivesse, o consumidor poderia aumentar a utilidade 
gastando menos com o bem que proporcionasse a ele menor utili- 
dade marginal por dólar e mais com o bem que proporcionasse 
maior utilidade marginal por dólar.) 

Quando os economistas debatem a teoria da escolha do 
consumidor, podem expressá-la usando diferentes palavras. Um 
economista poderia dizer que o objetivo do consumidor é maxi- 
mizar a utilidade. Outro poderia dizer que o objetivo do consu- 
midor é situar-se na curva de indiferença mais elevada possível. 
O primeiro economista concluiria que, no ótimo do consumidor, 
a utilidade marginal por dólar é a mesma para todos os bens, ao 
passo que o segundo concluiria que o ótimo do consumidor fica 
no ponto em que a curva de indiferença é tangente à restrição 
orçamentária. No fundo, trata-se de duas maneiras de dizer a 
mesma coisa. 
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para fora,? como na Figura 7. Como o preço relativo dos dois bens continua o mesmo, a inclinação da nova 


restrição orçamentária é a mesma que a inclinação da restrição orçamentária original, isto é, um aumento 
na renda leva a um deslocamento paralelo da restrição orçamentária. 
A restrição orçamentária expandida permite que o consumidor escolha uma melhor combinação de 


Pepsi e pizza que esteja em uma curva de indiferença mais elevada. Dado o deslocamento da restrição 


2 Ou para a direita, como também é usual se dizer. (NRT) 
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orçamentária e nas preferências do consumidor, tais como representadas pelas suas curvas de indiferença, 


ua 


o ótimo do consumidor move-se do ponto indicado como “ótimo inicial” para o ponto indicado como 


“novo ótimo”. 


bem normal 

um bem para o qual 
um aumento na renda 
eleva a quantidade 
demandada 


bem inferior 

um bem para o qual 
um aumento na renda 
diminui a quantidade 
demandada 


Observe que, na Figura 7, o consumidor opta por consumir mais Pepsi e mais pizza. 
Embora a lógica do modelo não exija aumento do consumo dos dois bens em resposta 
a um aumento na renda, este é o resultado mais comum. Como vimos no Capítulo 4, se 
um consumidor deseja mais de um bem quando sua renda aumenta, os economistas 
chamam esse bem de bem normal. As curvas de indiferença da Figura 7 foram dese- 
nhadas supondo que tanto a Pepsi quanto a pizza sejam bens normais. 

A Figura 8 mostra um exemplo em que um aumento na renda induz o consumidor 
a comprar mais pizza, porém menos Pepsi. Se um consumidor compra menos de um 
bem quando sua renda aumenta, os economistas chamam esse bem de bem inferior. 
A Figura 8 foi desenhada supondo que a pizza seja um bem normal, e a Pepsi, um 
bem inferior. 

Embora a maioria dos bens seja normal, existem alguns bens inferiores no mundo 
real. Um exemplo está nas passagens de ônibus. À medida que a renda aumenta, é maior 
a probabilidade de que os consumidores tenham carro ou andem de táxi e menor a 


probabilidade de andarem de ônibus. As passagens de ônibus são, portanto, um bem inferior. 


Como as variações nos preços afetam as escolhas do consumidor 


Vamos agora usar esse modelo da escolha do consumidor para ver como uma mudança no preço de um dos 
bens altera as escolhas do consumidor. Suponha, mais especificamente, que o preço da Pepsi caia de $ 2 para 
$1 por lata. Não é de surpreender que o menor preço expanda o conjunto de oportunidades de compra do 
consumidor. Em outras palavras, uma queda no preço de qualquer um dos bens desloca a restrição orça- 


mentária para fora. 


A Figura 9 mostra mais especificamente como a queda de preço afeta a restrição orçamentária. Se o con- 
sumidor gastar toda a sua renda de $ 1.000 em pizza, o preço da Pepsi será irrelevante. Portanto, o ponto A 





Um aumento na renda 


Quando a renda do consumidor 


aumenta, sua restrição 


orçamentária desloca-se para 
fora. Se os dois bens forem bens 
normais, o consumidor responde ao Ds, SER Novo ótimo 
aumento da renda comprando 
mais de ambos os bens. Aqui, 

o consumidor compra mais pizza 


e mais Pepsi. 


Quantidade 
de Pepsi F Nova restrição orçamentária 









1, Um aumento na renda desloca 
a restrição orçamentária para fora... 


3...80 
consumo — 
de Pepsi... 





Restriçãa 
orçamentária 
inicial i 
8 a Quantidade 
2. ... aumentando o consumo de pizza ... de pizza 








CAPÍTULO 21 ATEORIA DA ESCOLHA DO CONSUMIDOR 425 


Quantidade 
de Pepsi 


Nova restrição orçamentária à . 
/ Um bem inferior 












Um bem é inferior se o consumidor 
compra menos dele quando sua 
renda aumenta. Aqui, a Pepsi é um 


1. Quando um aumento na renda desloca bem inferior: quando a renda do 


3... maso " “a restrição orçamentária para fora... consumidor aumenta e sua restrição 
consumo de Ótimo eo orçam parado orçamentária se desloca para fora, 

Pepsi cai, Bs] inicial o consumidor compra mais pizza e 

fazendo da | E menos Pepsi. 

Pepsi um. Novo ótimo 

bem inferior. 











Restriçãó, 

Grçamentária ha 

ihicial 
q N Quantidade 
2... o consumo de pizza aumenta, o que faz da de pizza 


pizza um bem normal... 


—— e DD>D>>>>w>w>w>w>w>w>—>—>—>—>—>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>—n 


na figura permanece o mesmo. Mas, se o consumidor gastar toda a sua renda de $ 1.000 em Pepsi, poderá 
agora comprar 1.000 latas em vez de apenas 500. Assim, o ponto final da restrição orçamentária desloca-se 
do ponto B para o D. 

Observe que, neste caso, o deslocamento para fora da restrição orçamentária altera sua inclinação (isso 
difere do caso anterior, quando os preços se mantiveram os mesmos, mas a renda do consumidor mudou). 
Como já foi visto, a inclinação da restrição orçamentária reflete os preços relativos da pizza e da Pepsi. Como 
o preço da Pepsi caiu de $ 2 para $ 1, enquanto o da pizza se manteve em $ 10, o consumidor pode agora 
trocar uma pizza por 10 latas de Pepsi, em vez de 5 latas, como ocorria anteriormente. Como resultado, a 
nova restrição orçamentária tem uma inclinação maior. 





Quantidade 
mi KEH 
Uma variação no preço 
1.000 4D 


Quando o preço da Pepsi cai, a 
restrição orçamentária do 
consumidor desloca-se para fora e 
muda sua inclinação. O consumidor 
move-se do ótimo inicial para o novo 


fo restrição orçamentária 










Novo ótimo 
Uma queda no preço da Pepsi provoca uma 











Ótimo, o que muda as suas compras 
tanto de pizza quanto de Pepsi. 


500) rotação para fora da restrição orçamentária... Neste caso, a quantidade consumida 
3..e pa Re A de Pepsi aumenta e a quantidade 
aumentando Ótimo inicial consumida de pizza cai. 
O consumo 
de Pepsi. 
la 
jo) EN 100 Quantidade 
de pizza 


2. ... reduzindo o consumo de pizza... 
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A maneira como a alteração na restrição orçamentária muda o consumo de ambos os bens depende das 


preferências do consumidor. As curvas de indiferença traçadas nesta figura mostram que o consumidor 
compra mais Pepsi e menos pizza. 


Efeito renda e efeito substituição 


efeito renda 

a variação de consumo 
que ocorre quando 
uma mudança de 
preço move o 
consumidor para uma 
curva de indiferença 
mais elevada ou 
menos elevada 


efeito substituição 

a variação de consumo 
que ocorre quando 
uma mudança de 
preço move o 
consumidor ao longo 
de uma dada curva de 
indiferença até um 
ponto com uma nova 
taxa marginal de 
substituição 


O impacto de uma mudança no preço de um bem sobre o consumo pode ser decom- 
posto em dois efeitos: efeito renda e efeito substituição. Para entender esses dois 
efeitos, imagine como o consumidor reagiria se soubesse que o preço da Pepsi caiu. Ele 
poderia raciocinar das seguintes maneiras: 


* “Grande notícia! Agora que a Pepsi está mais barata, minha renda tem maior poder 
de compra. Estou, de fato, mais rico que antes. Como estou mais rico, posso comprar 
mais Pepsi e mais pizza”. (Este é o efeito renda.) 

* “Agora que o preço da Pepsi caiu, posso comprar mais latas de Pepsi para cada pizza 
de que eu abrir mão. Como a pizza agora está relativamente mais cara, eu deveria 
comprar menos pizza e mais Pepsi”. (Este é o efeito substituição.) 


Qual das duas afirmações você julga ser a mais correta? 

Na verdade, as duas afirmações fazem sentido. A queda no preço da Pepsi deixa o 
consumidor em melhor situação. Se tanto a Pepsi quanto a pizza são bens normais, 
o consumidor desejará distribuir seu maior poder de compra entre os dois bens. Esse efei- 
to renda tende a fazer que o consumidor compre mais pizza e mais Pepsi. Mas, ao mesmo 
tempo, o consumo de Pepsi tornou-se mais barato em relação ao consumo de pizza. Esse 
efeito substituição tende a fazer o consumidor escolher mais Pepsi e menos pizza. 

Considere agora o resultado desses dois efeitos concomitantemente. O consumidor 
certamente compra mais Pepsi, já que tanto o efeito renda quanto o efeito substituição 
agem para aumentar as compras de Pepsi. Mas não se pode dizer com certeza se o con- 
sumidor comprará mais pizza porque os efeitos renda e substituição trabalham em 


direções opostas. Essa conclusão é sintetizada na Tabela 1. 

Podemos interpretar os efeitos renda e substituição usando curvas de indiferença. O efeito renda é a varia- 
ção no consumo que resulta da passagem para uma curva de indiferença mais elevada. O efeito substituição é a 
variação no consumo que resulta de se estar em um ponto de uma curva de indiferença com uma taxa marginal de 
substituição diferente. 

A Figura 10 representa graficamente como decompor a mudança da decisão do consumidor em seus 
efeitos renda e substituição. Quando o preço da Pepsi cai, o consumidor se move do ótimo inicial, ponto A, 


TABELA 1 





Bem Efeito renda Efeito substituição Efeito total 
Pepsi O consumidor está mais A Pepsi está relativamente Os efeitos renda e substituição 
Os efeitos renda e rico, portanto compra mais barata, portanto o agem no mesmo sentido, 
substituição quando o mais Pepsi. consumidor compra mais portanto o consumidor 
preço da Pepsi cai Pepsi. compra mais Pepsi. 
Pizza O consumidor está mais A pizza está relativamente Os efeitos renda e substituição 
rico, portanto compra mais cara, portanto o agem em direções opostas, 
mais pizza. consumidor compra menos portanto o efeito total sobre o 


pizza. 


consumo de pizza é incerto. 
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Quantidade 
Ee EI 


Efeitos renda e substituição 









Nova restrição orçamentária O efeito de uma mudança no preço 


pode ser decomposto em efeitos 
renda e substituição. O efeito 
substituição — o movimento ao 
longo de uma curva de indiferença 
C Novo ótimo para um ponto com taxa marginal 
de substituição diferente — é 
eres Naguee Ótimo inicial representado pela mudança do 
ponto A para o ponto B ao longo da 
curva de indiferença /,. O efeito 
renda — o deslocamento para uma 
la curva de indiferença mais 
elevada — é representado aqui pela 
mudança do ponto B na curva de 


Efeito E 
renda 
Efeito | | Restrição? 


substituição | |orçamentári 
inicial 








0 as Quantidade indiferença |, para o ponto C na 
Efeito substituição de pizza curva de indiferença [,. 
= 
Efeito renda 





para o novo ótimo, o ponto C. Podemos considerar que essa mudança se dê em duas etapas. Primeiro, o 
consumidor se move ao longo da curva de indiferença inicial 1, do ponto A para o B. O consumidor está 
igualmente satisfeito nesses dois pontos, mas no ponto B a taxa marginal de substituição reflete o novo 
preço relativo (a linha tracejada que passa pelo ponto B reflete o novo preço relativo, sendo paralela à nova 
restrição orçamentária). Em seguida, o consumidor se desloca para a curva de indiferença mais elevada, 1,, 
movendo-se do ponto B para o C. Embora os pontos B e C estejam em curvas de indiferença diferentes, eles 
têm a mesma taxa marginal de substituição. Ou seja, a inclinação da curva de indiferença 1, no ponto B é 
igual à inclinação da curva de indiferença 1, no ponto C. 

Embora o consumidor nunca chegue a escolher efetivamente o ponto B, esse ponto hipotético é útil para 
esclarecer os dois efeitos que determinam a decisão do consumidor. Observe que a passagem do ponto A 
para o B representa uma pura variação da taxa marginal de substituição, sem nenhuma mudança no bem- 
-estar do consumidor. De forma similar, a mudança do ponto B para o C representa uma pura mudança no 
bem-estar do consumidor, sem nenhuma variação da taxa marginal de substituição. Portanto, o movimento 
de A para B mostra o efeito substituição, e o movimento de B para C mostra o efeito renda. 


Derivando a curva de demanda 


Acabamos de ver como mudanças no preço de um bem alteram a restrição orçamentária do consumidor e, 
portanto, as quantidades dos dois bens que ele escolhe comprar. A curva de demanda de qualquer bem 
reflete essas decisões de consumo. Lembre-se de que a curva de demanda mostra a quantidade demandada 
de um bem a qualquer preço dado. Podemos enxergar a curva de demanda de um consumidor como um 
resumo das decisões ótimas que decorrem de sua restrição orçamentária e de suas curvas de indiferença. 

Por exemplo, a Figura 11 mostra a demanda por Pepsi. O painel (a) mostra que, quando o preço de uma 
lata cai de $ 2 para $ 1, a restrição orçamentária do consumidor desloca-se para fora. Por causa dos efeitos 
renda e substituição, o consumidor aumenta suas compras de Pepsi de 250 para 750 latas. O painel (b) 
mostra a curva de demanda resultante das decisões desse consumidor. Dessa forma, a teoria da escolha do 
consumidor proporciona os fundamentos teóricos para a curva de demanda do consumidor. 
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Derivando a curva de demanda 


O painel (a) mostra que, quando o preço da Pepsi cai de $ 2 para $ 1, o ótimo do consumidor se move do ponto A para o ponto B e a 
quantidade de Pepsi consumida aumenta de 250 para 750 latas. A curva de demanda do painel (b) reflete essa relação entre o preço 
e a quantidade demandada. 




















(a) O ótimo do consumidor (b) A curva de demanda por Pepsi 
Quantidade Preço 
de Pepsi / Nova restrição orçamentária da Pepsi 
750 pr 42 hem 
1 
250 Demanda 
O Restrição orçamentária Quantidade D; 250——————> 750 Quantidade 
de pizza de Pepsi 


inicial 


E DODDw>>w>w>w>w>—w>w>w—w—w—w—w—w—w—w—w—w—w—w—w— 


Pode ser reconfortante saber que a curva de demanda surge naturalmente da teoria da escolha do con- 
sumidor, mas esse exercício, por si só, não justifica o desenvolvimento da teoria. Não há necessidade de uma 
estrutura analítica rigorosa apenas para estabelecer que as pessoas respondam às variações nos preços. A 
teoria da escolha do consumidor é, contudo, muito útil para estudar as diversas decisões que as pessoas 
tomam durante a vida, como veremos na próxima seção. 


TESTE RÁPIDO Represente graficamente uma restrição orçamentária e as curvas de indiferença de Pepsi e pizza. 
Mostre o que acontece com a restrição orçamentária e o ótimo do consumidor quando o preço da pizza aumenta. 
Em seu diagrama, decomponha a variação em efeitos renda e substituição. 


TRÊS APLICAÇÕES 


Agora que desenvolvemos a teoria básica da escolha do consumidor, vamos usá-la para lançar luz sobre três 
questões a respeito de como funciona a economia. Essas três questões podem, de início, parecer não estar 
relacionadas. Mas, como cada questão envolve a tomada de decisões pelas famílias, podemos abordá-las 
com o modelo de comportamento do consumidor que acabamos de desenvolver. 


Todas as curvas de demanda têm inclinação negativa? 


Normalmente, quando o preço de um bem aumenta, as pessoas compram menos desse bem. Esse compor- 
tamento usual, denominado lei da demanda, se reflete na inclinação negativa da curva de demanda. 

Como assunto de teoria econômica, entretanto, as curvas de demanda podem, em alguns casos, ter 
inclinação positiva. Em outras palavras, os consumidores podem, às vezes, violar a lei da demanda e comprar 
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maior quantidade de um bem quando seu preço aumenta. Para ver como isso pode acontecer, considere a 
Figura 12. Nesse exemplo, o consumidor compra dois bens — carne e batatas. Inicialmente, a restrição orça- 
mentária é a linha que vai do ponto A ao B. O ótimo é o ponto C. Quando o preço das batatas aumenta, a 
restrição orçamentária se desloca para dentro e passa a ser a linha que vai do ponto A ao D. O ótimo é agora 
o ponto E. Observe que o aumento do preço das batatas fez que o consumidor passasse a comprar uma 


quantidade maior delas. 


Por que o consumidor reage de maneira aparentemente perversa? Nesse exemplo, as batatas são um 
bem intensamente inferior. Quando o preço das batatas aumenta, o consumidor fica mais pobre. O efeito 
renda faz que o consumidor deseje comprar menos carne e mais batatas. Ao mesmo tempo, como as batatas 
se tornaram mais caras em relação à carne, o efeito substituição faz que o consumidor deseje comprar mais 


carne e menos batatas. Nesse caso particular, contudo, o efeito renda é tão forte que 
supera o efeito substituição. No fim, o consumidor responde ao maior preço das batatas 


comprando menos carne e mais batatas. bem de Giffen 
Os economistas usam a expressão bem de Giffen para descrever um bem que viola UM bem para o qual 
a lei da demanda (a expressão vem do economista Robert Giffen, que foi o primeiro a eim Cn a 
observar essa possibilidade). Neste exemplo, as batatas são bens de Giffen. Os bens de RED An EaNSI 
i ã tar : : a a nes na quantidade 
Giffen são bens inferiores para os quais o efeito renda domina o efeito substituição. damendada 


Portanto, suas curvas de demanda têm inclinação ascendente. 


À procura de bens de Giffen 





Já se observou algum bem de Giffen? Alguns historiadores sugerem que as batatas foram, efeti- 
vamente, um bem de Giffen durante sua escassez na Irlanda do século XIX. As batatas eram uma 
parte tão grande da dieta do povo que, quando seu preço aumentou, o efeito renda foi enorme. 
As pessoas reagiram à redução no padrão de vida cortando o consumo de um bem de luxo como 
a carne e aumentando suas compras de batatas, um alimento básico. Assim, argumenta-se que o 
elevado preço das batatas aumentou realmente a quantidade demandada de batatas. 





Quantidade 
de batatas 


B 


Fi Restrição orçamentária inicial 


Ótimo com preço 
alto das batatas 


Ótimo com preço 
















D baixo das batatas 
2....0 que ] esses 1. Um aumento no preço da batata 
aumentará 1 Me provoca uma rotação da restrição 
E as orçamentária para dentro... 
e batatas 
se elas forem Fá | 
um bem. Nova restrição ho 
de Giffen. orçamentária 
0 A Quantidade 


de carne 


Um bem de Giffen 


Neste exemplo, quando o preço das 
batatas aumenta, o ótimo do 
consumidor desloca-se do ponto C 
para o ponto E. Nesse caso, o 
consumidor responde ao maior 
preço das batatas comprando menos 
carne e mais batatas. 
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Um estudo recente elaborado por Robert Jensen e Nolan Miller apresenta evidências seme- 
lhantes e mais concretas para a existência de bens de Giffen. Esses economistas realizaram uma 
experiência de campo, durante cinco meses, na província chinesa de Hunan. Foram distribuídos, 
para famílias selecionadas aleatoriamente, tíquetes para subsidiar a compra de arroz, a base da 
dieta local, e avaliou-se como o consumo de arroz respondeu às mudanças do preço. Jensen e 
Miller encontraram fortes evidências de que as famílias pobres apresentavam o comportamento 
de Giffen. A diminuição do preço do arroz com os tíquetes levava essas famílias a reduzir o con- 
sumo desse produto; a ausência do subsídio provocava o efeito contrário. Robert Jensen e Nolan 
Miller relataram que, “até onde se sabe, essa é a primeira evidência empírica rigorosa do compor- 
tamento de Giffen”. 

A teoria da escolha do consumidor, portanto, faz que a curva de demanda tenha inclinação 
positiva, e, às vezes, esse fenômeno estranho realmente acontece. Dessa forma, como vimos no 
Capítulo 4, nem sempre podemos confiar completamente na lei da demanda. Entretanto, pode- 
mos afirmar com segurança que os bens de Giffen são muito raros. 














Como os salários afetam a oferta de trabalho? 


Até aqui, usamos a teoria da escolha do consumidor para analisar como uma pessoa aloca sua renda entre 
dois bens. Podemos usar a mesma teoria para analisar como aloca seu tempo. As pessoas passam parte do 
tempo com lazer e parte com trabalho para que tenham condições de adquirir bens de consumo. A essência 
do problema de alocação de tempo é o tradeoff entre consumo e lazer. 

Vamos analisar a decisão com que se depara Sally, uma programadora de computadores autônoma. Sally 
permanece acordada 100 horas por semana, Ela gasta parte desse tempo desfrutando de algum tipo de lazer 
— andando de bicicleta, assistindo à TV, estudando economia, e assim por diante. Ela passa o restante do 
tempo desenvolvendo programas de computador. Para cada hora que passa desenvolvendo programas, ela 
ganha $ 50, gastos no consumo de bens — alimentação, vestiário e baixando músicas. Seu salário ($ 50) 
reflete o tradeoff entre lazer e trabalho com o qual Sally depara. Para cada hora de lazer de que abre mão, ela 
trabalha uma hora a mais e ganha $ 50 para consumo. 

A Figura 13 mostra a restrição orçamentária de Sally. Se gastar todas as 100 horas desfrutando de lazer, 
ela não terá consumo. Se passar todas as 100 horas trabalhando, ela ganhará consumo semanal de $ 5 mil, 
mas não terá tempo para lazer. Se fizer uma jornada normal de 40 horas por semana, terá 60 horas de lazer 
e consumo semanal de $ 2 mil. 





A decisão trabalho-lazer 
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A Figura 13 usa as curvas de indiferença para representar as preferências de Sally por consumo e lazer. Aqui, 
consumo e lazer são os dois“bens” entre os quais Sally precisa escolher. Como ela sempre prefere mais lazer e 
mais consumo, sua preferência é por pontos em curvas de indiferença mais elevadas. Ao salário de $ 50 por 
hora, Sally escolhe uma combinação de consumo e lazer representada pelo ponto indicado como “ótimo”. Esse 
é o ponto da restrição orçamentária que se situa na curva de indiferença mais alta possível, que é 1,. 

Vejamos agora o que acontece quando o salário de Sally aumenta de $ 50 para $ 60 por hora. A Figura 
14 mostra dois resultados possíveis. Em cada caso, a restrição orçamentária mostrada no gráfico à esquerda 
se desloca para fora, de RO, para RO,. Nesse processo, a restrição orçamentária se torna mais inclinada, 
refletindo a mudança no preço relativo: com o salário maior, Sally obtém mais consumo para cada hora de 
lazer de que abre mão. 

As preferências de Sally, como representadas pelas curvas de indiferença, determinam as respostas resul- 
tantes de consumo e de lazer ao maior salário. Nos dois painéis, o consumo aumenta, mas a resposta do 
lazer à mudança no salário é diferente nos dois casos. No painel (a), Sally responde ao maior salário desfru- 
tando de menos lazer. No painel (b), ela responde desfrutando de mais lazer. 

A decisão de Sally entre lazer e consumo determina sua oferta de trabalho porque quanto mais lazer ela 
desfruta, menos tempo ela tem para trabalhar. Em cada painel da Figura 14, o gráfico à direita mostra a curva 
de oferta de trabalho implícita na decisão de Sally. No painel (a), um salário maior induz Sally a desfrutar 
de menos lazer e trabalhar mais, de modo que a curva de oferta de trabalho tem inclinação positiva. No 
painel (b), um salário maior induz Sally a desfrutar de mais lazer e trabalhar menos, de modo que a curva 
de oferta de trabalho se inclina“para trás”. 

À primeira vista, a curva de oferta de trabalho com inclinação para trás é enigmática. Por que alguém 
responderia a um salário maior trabalhando menos? A resposta é dada pelos efeitos renda e substituição 
decorrentes de um salário maior. 

Vamos tratar, primeiro, do efeito substituição. Quando o salário de Sally aumenta, o lazer se torna mais 
caro em relação ao consumo, e isso a encoraja a substituir lazer por consumo. Em outras palavras, o efeito 
substituição induz Sally a trabalhar mais em resposta aos maiores salários, o que tende a fazer que a curva 
de oferta de trabalho tenha inclinação positiva. 

Consideremos agora o efeito renda. Quando o salário de Sally aumenta, ela se move para uma curva de 
indiferença mais elevada. Ela agora está em uma situação melhor que antes. Desde que lazer e consumo 
sejam bens normais, ela tenderá a usar esse aumento de bem-estar para desfrutar de mais consumo e mais 
lazer. Em outras palavras, o efeito renda a induz a trabalhar menos, o que tende a fazer que a curva de oferta 
de trabalho se incline para trás. 

No fim, a teoria econômica não nos dá uma previsão clara sobre se o aumento do salário induzirá Sally 
a trabalhar mais ou menos. Se o efeito substituição é maior que o efeito renda, ela trabalha mais. Se, para 
Sally, o efeito renda é maior que o efeito substituição, ela trabalha menos. A curva de oferta de trabalho, 
portanto, pode ter inclinação positiva ou pode se inclinar para trás. 


Efeitos da renda sobre a oferta de trabalho: tendências históricas, 
os ganhadores de loterias e a conjectura de Carnegie 


A ideia de uma curva de oferta de trabalho que se incline para trás pode parecer, à primeira vista, 
uma mera curiosidade teórica, mas, de fato, não é. A evidência indica que a curva de oferta de 
trabalho, quando considerada em longos períodos de tempo, de fato se inclina para trás. Há cem 
anos, muitas pessoas trabalhavam seis dias por semana. Hoje, a norma é a semana de cinco dias 
de trabalho. Ao mesmo tempo que a duração da jornada semanal de trabalho tem diminuído, o 
salário do trabalhador típico (descontada a inflação) tem aumentado. 
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Um aumento no salário 


Os dois painéis desta figura mostram como uma pessoa poderia reagir a um aumento no salário. Os gráficos à esquerda mostram a 
restrição orçamentária original do consumidor, RO,, e a nova restrição orçamentária, RO,, além das escolhas ótimas do consumidor 
entre consumo e lazer. Os gráficos à direita mostram a curva de oferta de trabalho resultante. Como as horas trabalhadas são iguais 
ao total de horas disponíveis menos as horas de lazer, qualquer alteração no número de horas de lazer implica uma mudança no 
sentido oposto na quantidade de trabalho ofertada. No painel (a), quando o salário aumenta, o consumo aumenta e o lazer diminui, 
resultando em uma curva de oferta de trabalho de inclinação positiva. No painel (b), quando o salário aumenta, tanto o consumo 
quanto o lazer aumentam, resultando em uma curva de oferta de trabalho que se inclina para trás. 
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Eis como os economistas explicam esse padrão histórico: com o passar do tempo, os avanços 
tecnológicos aumentam a produtividade dos trabalhadores e, com isso, a demanda por mão de 
obra. O aumento da demanda por mão de obra eleva os salários de equilíbrio. À medida que os 
salários aumentam, aumenta a recompensa pelo trabalho. Mas, em vez de reagir a esse aumento 
de incentivo trabalhando mais, a maioria dos trabalhadores opta por usar parte de sua maior 
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prosperidade na forma de mais lazer. Em outras palavras, o efeito renda dos maiores salários 
domina o efeito substituição. 

Outra evidência de que o efeito renda sobre a oferta de trabalho é forte vem de dados bem 
diferentes: os ganhadores de loterias. Os ganhadores de grandes prêmios veem um grande 
aumento em suas rendas e, como resultado, grandes deslocamentos para fora de suas restrições 
orçamentárias. Entretanto, como os salários dos ganhadores não mudam, a inclinação das suas 
restrições orçamentárias permanece a mesma. Não há, portanto, efeito substituição. Examinando 
o comportamento dos ganhadores de loterias, podemos isolar o efeito renda sobre a oferta 
de trabalho. 

Os resultados dos estudos com ganhadores de loterias são dignos de nota, Entre os ganhado- 
res que receberam mais de $ 50 mil, quase 25% pararam de trabalhar em um ano e outros 9% 
reduziram o número de horas trabalhadas. Entre os ganhadores que receberam mais de 8 1 
milhão, cerca de 40% pararam de trabalhar. O efeito renda sobre a oferta de trabalho dos ganha- 
dores de prêmios tão grandes é substancial. 

Resultados semelhantes foram encontrados em um estudo de 1993, publicado no Quarterly 
Journal of Economics, sobre como o recebimento de uma herança afeta a oferta de trabalho de uma 
pessoa. O estudo concluiu que uma pessoa solteira que herde mais de $ 150 mil tem quatro vezes 
mais probabilidade de parar de trabalhar que uma pessoa solteira que herde menos de $ 25 mil. 
Essa conclusão não teria surpreendido Andrew Carnegie, um industrial do século XIX. Carnegie 
alertou que“o pai que deixa ao filho uma enorme riqueza geralmente enfraquece o talento e a 
energia desse filho e o tenta a levar uma vida menos útil e de menos valor que se daria de outra 
forma”. Ou seja, Carnegie teve a percepção de que o efeito renda sobre a oferta de trabalho era 
substancial e, do seu ponto de vista paternalista, lamentável. Durante sua vida e ao morrer, 
Carnegie doou grande parte de sua vasta fortuna a obras de caridade. 


Como as taxas de juros afetam a poupança das famílias? 


Uma decisão importante com que todas as pessoas se deparam é quanto da renda consumir hoje e quan- 
to poupar para o futuro. Podemos usar a teoria da escolha do consumidor para analisar como as pessoas 
tomam essa decisão e em que medida o montante que poupam depende da taxa de juros que suas pou- 
panças renderão. 

Considere a decisão com que se depara Sam, um trabalhador que está planejando sua aposentadoria. 
Para simplificarmos, vamos dividir a vida de Sam em dois períodos. No primeiro período, Sam é jovem e 
trabalha. No segundo, é idoso e está aposentado. Quando jovem, Sam ganha $ 100 mil. Ele divide essa renda 
entre o consumo corrente e a poupança. Já idoso, Sam consumirá o que poupou, incluindo os juros que sua 
poupança rendeu. 

Suponha que a taxa de juros seja de 10%. Então, para cada dólar que Sam poupa quando jovem, pode 
consumir $ 1,10 quando idoso. Podemos considerar o“consumo na fase jovem”e o“consumo na fase idosa” 
como os dois bens entre os quais Sam precisa escolher. A taxa de juros determina o preço relativo desses 
dois bens. 

A Figura 15 mostra a restrição orçamentária de Sam. Se ele não poupar nada, consumirá $ 100 mil quan- 
do jovem e nada quando idoso. Se poupar tudo, não consumirá nada quando jovem e $ 110 mil quando 
idoso. A restrição orçamentária mostra essas duas possibilidades e todas as possibilidades intermediárias. 

A Figura 15 usa curvas de indiferença para representar as preferências de Sam por consumo nos dois 
períodos. Como ele prefere consumir mais nos dois períodos, irá preferir pontos que estejam nas curvas de 
indiferença elevadas a pontos situados em curvas de indiferença mais baixas. Dadas as suas preferências, 
Sam escolhe a combinação ótima de consumo nos dois períodos de sua vida, que é o ponto da restrição 
orçamentária que está na curva de indiferença mais elevada possível. Nesse ótimo, Sam consome $ 50 mil 
quando jovem e $ 55 mil quando idoso. 
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Vejamos agora o que acontece se a taxa de juros aumentar de 10% para 20%. A Figura 16 mostra dois 
resultados possíveis. Nos dois casos, a restrição orçamentária desloca-se para fora e se torna mais inclinada. 
Com a nova taxa de juros, mais alta, Sam pode consumir mais, quando idoso, para cada dólar de consumo 
de que abre mão quando jovem. 

Os dois painéis mostram os resultados considerando as diferentes preferências de Sam. Nos dois casos, 
o consumo na fase idosa aumenta. Mas a resposta do consumo na fase jovem à variação da taxa de juros é 
diferente nos dois casos. No painel (a), Sam responde ao aumento da taxa de juros consumindo menos 
quando jovem. No painel (b), Sam responde consumindo mais quando jovem. 

A poupança de Sam, naturalmente, é sua renda na fase jovem menos o montante que consome quando 
jovem. No painel (a), o consumo na fase jovem cai quando a taxa de juros aumenta, de modo que a poupança 
também aumenta. No painel (b), Sam consome mais quando jovem, de modo que a poupança deve cair. 

O caso mostrado no painel (b) pode parecer estranho à primeira vista: Sam responde a um aumento do 
rendimento da poupança poupando menos. Mas esse comportamento não é tão peculiar quanto pode pare- 
cer. Podemos entendê-lo considerando os efeitos renda e substituição de uma taxa de juros mais elevada. 

Vamos considerar, primeiro, o efeito substituição. Quando a taxa de juros aumenta, o consumo na fase 
idosa se torna mais barato em relação ao consumo na fase jovem. Assim sendo, o efeito substituição induz 
Sam a consumir mais quando idoso e menos quando jovem. Em outras palavras, o efeito substituição 
induz Sam a poupar mais. 

Vamos considerar agora o efeito renda. Quando a taxa de juros aumenta, Sam se desloca para uma curva 
de indiferença mais elevada. Está agora em melhor situação que antes. Desde que o consumo nos dois pe- 
ríodos consista em bens normais, ele tenderá a querer usar esse aumento do bem-estar para aumentar o 
consumo em ambos os períodos. Em outras palavras, o efeito renda o induz a poupar menos. 

O resultado final depende, é claro, dos efeitos renda e substituição. Se o efeito substituição de uma taxa 
de juros mais alta for maior que o efeito renda, Sam poupará mais. Se o efeito renda for maior que o efeito 
substituição, Sam poupará menos. Assim, a teoria da escolha do consumidor diz que um aumento da taxa 
de juros pode encorajar ou desencorajar a poupança. 

Embora esse resultado ambíguo seja interessante do ponto de vista da teoria econômica, é desapontador 
do ponto de vista da política econômica. Ocorre que uma questão importante da política tributária depende 
em parte de como a poupança responde às taxas de juros. Alguns economistas propuseram reduzir a tribu- 
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Um aumento da taxa de juros 


Nos dois painéis, um aumento da taxa de juros desloca a restrição de orçamento para fora. No painel (a), o consumo cai na fase jovem e 
aumenta na fase idosa. O resultado é um aumento da poupança quando jovem. No painel (b), o consumo aumenta nos dois períodos. 
O resultado é uma redução da poupança na fase jovem. 


(a) Maior taxa de juros aumenta a poupança (b) Maior taxa de juros reduz a poupança 
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tação sobre os juros e outras rendas de capital, argumentando que essa mudança aumentaria a taxa de juros 
recebida pelos poupadores após os impostos e, com isso, encorajaria as pessoas a poupar mais. Outros 
economistas argumentam que, como os efeitos substituição e renda tendem a se anular, uma mudança tri- 
butária como essa poderia não aumentar a poupança, podendo até reduzi-la. Infelizmente, a pesquisa não 
leva a um consenso sobre como a taxa de juros afeta a poupança. Como resultado, permanece o desacordo 
entre os economistas sobre se as mudanças na política tributária com o objetivo de encorajar a poupança 
teriam, de fato, o efeito desejado. 


TESTE RÁPIDO Explique como um aumento no salário pode potencialmente diminuir o tempo que a pessoa 
deseja trabalhar. 


CONCLUSÃO: AS PESSOAS PENSAM REALMENTE ASSIM? 


A teoria da escolha do consumidor descreve como as pessoas tomam decisões. Como vimos, ela tem ampla 
aplicabilidade e pode explicar como uma pessoa escolhe entre Pepsi e pizza, trabalho e lazer, consumo e 
poupança, e assim por diante. 

A esta altura, contudo, você pode estar tentado a tratar a teoria da escolha do consumidor com algum 
ceticismo. Afinal de contas, você é um consumidor. Você decide o que comprar sempre que entra em uma 
loja. E sabe que não decide utilizando restrições orçamentárias e curvas de indiferença. Esse conhecimento 
do seu próprio processo de tomada de decisões não fornece uma evidência contra a teoria? 
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A resposta é não. A teoria da escolha do consumidor não pretende explicar de uma forma literal de que 
forma as pessoas tomam decisões. Ela é um modelo. E, como vimos no Capítulo 2, os modelos não preten- 
dem ser completamente realistas. 

A melhor maneira de enxergar a teoria da escolha do consumidor é como uma metáfora de como os 
consumidores tomam decisões. Nenhum consumidor (exceto um ocasional economista) desenvolve as eta- 
pas da otimização descrita pela teoria, Mas os consumidores estão cientes de que suas escolhas são restritas 
por seus recursos financeiros. E, dadas essas restrições, eles fazem o melhor que podem para atingir o nível 
mais elevado de satisfação. A teoria da escolha do consumidor procura descrever esse processo psicológico 
implícito de maneira a permitir uma análise econômica explícita. 

Assim como a prova do pudim está em comê-lo, o teste de uma teoria são suas aplicações. Na última 
seção do capítulo, aplicamos a teoria da escolha do consumidor a três questões práticas sobre a economia. 
Se você fizer cursos mais avançados de economia, verá que essa teoria fornece o arcabouço para muitas 


análises adicionais. 


RESUMO 


e À restrição orçamentária do consumidor mostra as 
possíveis combinações de bens que ele pode comprar 
com base em sua renda e nos preços dos bens. A 
inclinação da restrição orçamentária é igual ao preço 
relativo dos bens. 

e As curvas de indiferença do consumidor representam 
suas preferências. Uma curva de indiferença mostra 
as diversas combinações de bens que deixam o con- 
sumidor igualmente satisfeito. Pontos localizados em 
curvas de indiferença mais elevadas são preferíveis 
aos pontos localizados em curvas de indiferença mais 
baixas. A inclinação de uma curva de indiferença em 
um ponto qualquer é a taxa marginal de substituição 
do consumidor — a taxa à qual o consumidor está 
disposto a trocar um bem por outro. 

* O consumidor otimiza escolhendo o ponto de sua 
restrição orçamentária que tangencia a curva de indi- 
ferença mais elevada. Nesse ponto, a inclinação da 
curva de indiferença (a taxa marginal de substituição 
entre os bens) é igual à inclinação da restrição orça- 
mentária (o preço relativo dos bens). 


CONCEITOS-CHAVE 


restrição orçamentária, p. 416 

curva de indiferença, p. 418 
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substitutos perfeitos, p. 420 
complementos perfeitos, p. 421 


* Quando o preço de um bem cai, o impacto sobre as 
escolhas do consumidor pode ser decomposto em 
efeitos renda e substituição. O efeito renda é a varia- 
ção de consumo que ocorre porque um preço mais 
baixo deixa o consumidor em melhor situação. O 
efeito substituição é a variação do consumo que ocorre 
porque uma mudança no preço encoraja um aumen- 
to do consumo do bem que tiver se tornado relativa- 
mente mais barato. O efeito renda se reflete no 
movimento de uma curva de indiferença mais baixa 
para outra mais elevada, ao passo que o efeito subs- 
tituição se reflete em um movimento ao longo de 
uma curva de indiferença para um ponto com uma 
inclinação diferente. 

A teoria da escolha do consumidor pode ser aplicada 
a muitas situações. Pode explicar por que as curvas de 
demanda podem, potencialmente, ter inclinação po- 
sitiva, por que maiores salários podem aumentar ou 
diminuir a quantidade ofertada de trabalho e por que 
maiores taxas de juros podem aumentar ou diminuir 


a poupança. 
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CAPÍTULO 21 


QUESTÕES PARA REVISÃO 


Represente graficamente as curvas de indiferença 
entre vinho e queijo. Descreva e explique quatro 
propriedades dessas curvas de indiferença. 

. Um consumidor tem renda de $ 3 mil. O vinho 
custa $ 3 por copo, e o queijo, $ 6 por quilo. Re- 
presente graficamente a restrição orçamentária 
desse consumidor. Qual é a inclinação dessa res- 
trição orçamentária? 

. Mostre a restrição orçamentária de um consumidor 
e suas curvas de indiferença entre vinho e queijo. 
Mostre a escolha de consumo ótima. Se o preço do 
vinho for $ 3 por copo e o preço do queijo for & 6 
por quilo, qual será a taxa marginal de substituição 
nesse ótimo? 

. Escolha um ponto da curva de indiferença 

entre vinho e queijo e mostre a taxa marginal 


PROBLEMAS E APLICAÇÕES 


- Compare os dois pares de bens a seguir: 

* Cocae Pepsi 

e Esquis e travas para esquis 

a. Em que caso os dois bens são complementares? 
Em que caso são substitutos? 

b. Em que caso as curvas de indiferença serão 
linhas retas? Em que caso as curvas de indife- 
rença serão muito convexas? 

c. Em que caso o consumidor responderá mais a 
uma variação no preço relativo dos dois bens? 


2. Jennifer divide sua renda entre café e croissants 


(ambos são bens normais). Uma geada prematura, 
no Brasil, provoca grande aumento no preço do 
café nos Estados Unidos. 

a. Mostre o efeito da geada na restrição orçamen- 
tária de Jennifer. 

b. Mostre o efeito da geada sobre a combinação 
ótima de consumo de Jennifer, supondo que o 
efeito substituição exceda o efeito renda por 
croissants. 

c. Mostre o efeito da geada sobre a combinação 
ótima de consumo, supondo que o efeito renda 
exceda o efeito substituição por croissants. 

. Jim só compra leite e biscoitos. 

a. No ano 1, Jim ganha $ 100, o leite custa $ 2 o 
litro e os biscoitos custam $ 4 a dúzia. Represente 
graficamente a restrição orçamentária de Jim. 

b. Suponha agora que todos os preços aumentem 
10% no ano 2 e que o salário de Jim também 
aumente 10%. Represente graficamente a nova 
restrição orçamentária de Jim. Compare a com- 
binação ótima de leite e biscoitos de Jim no ano 
2 à combinação ótima no ano 1. 
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de substituição. O que nos diz a taxa marginal de 
substituição? 


. O preço do queijo sobe de $ 6 para $ 10 por quilo, 


enquanto o do vinho se mantém em $ 3 por copo. 
Mostre o que ocorre com o consumo de vinho e de 
queijo para um consumidor com renda constante 
de $ 3 mil. Decomponha a variação em efeitos 
renda e substituição. 


. Um aumento no preço do queijo pode induzir um 


consumidor a comprar mais queijo? Explique. 


- Uma pessoa que consome vinho e queijo ganha 


um aumento, de modo que sua renda passa de 
$3 mil para $ 4 mil. Mostre o que ocorre se tanto 
o queijo quanto o vinho forem bens normais. 
Agora, mostre o que ocorre se o queijo for um 
bem inferior. 


+ Você consome apenas refrigerante e pizza. Um dia, 


o preço do refrigerante sobe, o preço da pizza di- 

minui, e você continua tão feliz como era antes das 

mudanças de preços. 

a. Ilustre essa situação em um gráfico. 

b. Como seu consumo desses dois bens muda? 
Como sua resposta dependerá dos efeitos renda 
e substituição? 

c. Você pode pagar a combinação de refrigerante 
e pizza que consumiu antes das alterações 
de preços? 


. Mário consome apenas queijo e bolachas. 


a. Tanto o queijo quanto as bolachas podem ser 
bens inferiores para Mário? Explique. 

b. Suponha que, para Mário, o queijo seja um bem 
normal e as bolachas um bem inferior. Se o 
preço do queijo cair, o que acontecerá com o 
consumo de bolachas de Mário? O que aconte- 
cerá com seu consumo de queijo? Explique. 


. Assinale V (verdadeiro) ou F (falso) para cada uma 


das afirmativas a seguir. Explique as suas respostas. 
a. “Todos os bens de Giffen são bens inferiores.” 
b. “Todos os bens inferiores são bens de Giffen.” 


. Considere sua decisão sobre quantas horas trabalhar. 


a. Represente graficamente sua restrição orçamentá- 
ria supondo que você não paga imposto de renda. 
No mesmo diagrama, represente outra restrição 
orçamentária supondo que você paga 15%. 

b. Mostre como o imposto poderia levá-lo a traba- 
lhar mais horas, menos horas ou o mesmo nú- 
mero de horas. Explique. 


. Um estudante universitário tem duas opções de 


alimentação: comer no bandejão por $ 6 a refeição 
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ou tomar um prato de sopa por $ 1,50. Seu orça- 

mento semanal é de $ 60. 

a. Represente graficamente a restrição orçamentá- 
ria mostrando o tradeoff entre comer no bande- 
jão ou a sopa. Supondo que o estudante gasta 
valores iguais nos dois produtos, elabore a curva 
de indiferença mostrando a escolha ótima. 
Identifique essa escolha como o ponto A. 

b. Suponha que o preço da sopa aumente para $ 2. 
Use o diagrama do item (a) para mostrar as 
consequências dessa mudança de preço. Ima- 
gine que agora o estudante gaste apenas 30% 
da renda no bandejão. Identifique essa nova 
escolha ótima como o ponto B. 

c. O que aconteceu com a quantidade de sopa con- 
sumida como resultado da mudança de preço? 
O que esse resultado mostra sobre os efeitos 
renda e substituição? Explique. 

d. Empregue os pontos A e B para determinar a 
curva de demanda por sopa. Como se chama 
esse tipo de produto? 


. Represente graficamente a curva de indiferença de 


alguém que esteja decidindo como alocar o tempo 

entre trabalho e lazer. Suponha que o salário au- 

mente. É possível que o consumo da pessoa dimi- 

nua? Isso seria plausível? Discuta. (Dica: Pense nos 

efeitos renda e substituição.) 

Sarah passa 100 horas por semana acordada. 

Usando um diagrama, mostre as restrições orça- 

mentárias de Sarah se ela ganhar $ 6 por hora, $ 8 

por hora e $ 10 por hora. Agora, represente grafica- 

mente as curvas de indiferença de tal forma que a 

curva de oferta de trabalho de Sarah tenha inclina- 

ção positiva quando o salário está entre $ 6 e $ 8 

por hora e inclinação para trás quando o salário 

está entre $ 8 e $ 10 por hora. 

Considere a decisão de um casal quanto ao número 

de filhos que pretende ter. Suponha que, no perío- 

do de vida, um casal tenha 200 mil horas para tra- 
balhar ou para criar filhos. O salário é de $ 10 por 
hora. Cuidar de um filho exige 20 mil horas. 

a. Elabore um gráfico da restrição orçamentária 
mostrando o tradeoff entre o consumo no perío- 
do de vida e o número de filhos. (Ignore o fato 
de que filhos são indicados como unidades 
inteiras!) Mostre as curvas de indiferença e uma 
escolha ótima. 

b. Suponha que o salário aumente para $ 12 por 
hora. Mostre a mudança na restrição orçamen- 
tária. Empregando os efeitos substituição e ren- 
da, descreva o impacto da mudança sobre o 
número de filhos e o consumo durante o pe- 
ríodo de vida. 


12. 


13. 


14. 


c. Observamos que as pessoas tipicamente têm 
menos filhos, na medida em que as sociedades 
enriquecem e os salários aumentam. Esse fato é 
consistente com o modelo? Explique. 

Daniel é um aluno aplicado que obtém notas altas, 

mas também gosta de assistir a filmes. Semanal- 

mente, ele fica acordado por 100 horas a fim de 
praticar as suas únicas atividades: estudar e assistir 

a filmes. Daniel deve estudar 20 horas por sema- 

na para cada nota A que ganha, e cada filme dura 

2 horas. 

a. Elabore um gráfico da restrição orçamentária 
que mostre o tradeoff entre o número de notas 
altas que Daniel pode receber e o número de 
filmes a que pode assistir. Supondo que ele 
fique muito mais feliz quando ganha três As, 
elabore uma curva de indiferença que mostre 
sua escolha ótima entre estudar e assistir a fil- 
mes. À quantos filmes ele assiste por semana? 
No início de um novo semestre, Daniel decide 
livrar-se das exigências mais difíceis. Agora ele 
precisa estudar 25 horas por semana para obter 
uma nota À. 

b. No gráfico, mostre a nova restrição orçamentá- 
ria com um resultado possível. Como os pontos 
fortes relativos dos efeitos renda e substituição 
determinarão se Daniel obterá melhores ou 
piores notas se assistir a mais ou menos filmes? 

Cinco consumidores têm a seguinte utilidade mar- 

ginal por maçãs e peras: 


Utilidade marginal Utilidade marginal 





por maçãs por peras 
Jerry 12 6 
George 6 6 
Elaine 6 3 
Kramer 3 6 
Newman 2 3 


O preço de uma maçã é $2eoda pera é de $1. 
Qual desses consumidores otimiza (se é que 
algum deles o faz) a escolha entre as frutas? Para 
os que não o fazem, como deveriam modificar 
seus gastos? 

O economista George Stigler certa vez escreveu 
que, de acordo com a teoria do consumidor: “se os 
consumidores não comprarem menos de uma mer- 
cadoria quando suas rendas aumentarem, eles 
certamente comprarão menos quando o preço da 
mercadoria subir”. Explique essa declaração empre- 
gando os conceitos de efeitos renda e substituição. 
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15. O sistema de bem-estar social oferece renda a ma, represente graficamente uma restrição orça- 
algumas famílias necessitadas. Normalmente, o mentária que reflita a existência do sistema de 
pagamento máximo é feito a famílias que não têm bem-estar social. 
nenhuma renda; então, à medida que as famílias b. Acrescentando curvas de indiferença a seu dia- 
começam a ganhar renda, o pagamento diminui grama, mostre como o sistema de bem-estar 
gradualmente até desaparecer. Vamos considerar social poderia reduzir o número de horas traba- 
os possíveis efeitos desse programa sobre a oferta lhadas da família. Explique fazendo referência 
de trabalho de uma família. aos efeitos renda e substituição. 

a. Represente graficamente a restrição orçamentá- c. Usando seu diagrama da parte (b), mostre o 
ria de uma família supondo que o sistema de efeito do sistema de bem-estar social sobre 


bem-estar social não exista. No mesmo diagra- o bem-estar da família. 


